
Ed 258_Capa_Editorial_Sumário_Expediente.indd   1Ed 258_Capa_Editorial_Sumário_Expediente.indd   1 15/10/2015   09:40:1115/10/2015   09:40:11



Ed 258_Capa_Editorial_Sumário_Expediente.indd   2Ed 258_Capa_Editorial_Sumário_Expediente.indd   2 15/10/2015   09:40:4815/10/2015   09:40:48



ED
IT

O
RI

A
L

3

Seguindo em frente 

Fábio Antunes de Figueiredo
Diretor Geral

a contramão do pessimismo generali-
zado do mercado, o setor da reposição 
automotiva continua em bom ritmo e 

com ótimas perspectivas. Isso fi cou evidente 
durante a Autonor, uma das maiores feiras 
brasileiras para o aftermarket de autopeças 
e equipamentos, que aconteceu na cidade 
de Olinda/PE no mês de setembro. Mais de 
380 expositores receberam em seus estandes 
cerca de 45 mil visitantes em busca de infor-
mação e novidades. 

Assim como havíamos percebido na Au-
tomec e na Minasparts, em nossas conversas 
com as empresas participantes da Autonor, 
o discurso foi sempre positivo, vislumbrando 
crescimento ou estabilidade para 2016. Leia 
mais sobre o que cada empresa levou para o 
evento na cobertura completa que prepara-
mos para você nas páginas desta edição.

A Revista O Mecânico marcou presença 
na Autonor com um estande de 200 m² para 
levar muita informação aos amigos mecânicos 
da Região Nordeste. No mesmo estande apre-
sentamos ao público da região o site Merca-
do do Mecânico, loja ofi cial da Revista para 
venda de peças, ferramentas, 
equipamentos e acessórios 
para a ofi cina, que tem o apoio 
das maiores e melhores empre-
sas mundiais no setor de auto-
peças. A recepção foi a melhor 
possível!

Além disso, o ciclo de pa-
lestras do Projeto Atualizar 
O Mecânico teve a parceria 
de sete renomadas empresas 
do setor para criar o elo entre 

os fabricantes e os profi ssionais da reparação. 
Muito obrigado de coração a todos que lota-
ram nossas salas para se atualizar e agregar 
mais conhecimento para si. Juntos, vamos 
fortalecer nosso setor, prestando sempre aos 
nossos clientes um serviço na ofi cina com 
cada vez mais qualidade.

E como nosso ofício é abastecer você, 
amigo mecânico, com informação, nesta edi-
ção trazemos o procedimento detalhado de 
diagnóstico e substituição de componentes 
do sistema de freio do novo Renault Logan 
1.6 2014, equipado com ABS. Na seção de 
acessórios, temos a instalação de som auto-
motivo, incluindo aparelho e caixas de som, 
com dicas preciosas para fazer um serviço de 
qualidade.

Também estamos orgulhosos em anunciar 
que temos um Portal O Mecânico comple-
tamente renovado. Em uma plataforma muito 
mais amigável e moderna que segue as mais 
recentes tendências da tecnologia na internet. 
Vale a pena conferir, acesse omecanico.com.br 
e dê a sua opinião!

Ah, e é bom lembrar que o fi m do ano 
está logo ali. É hora de se 
preparar para as férias do seu 
cliente. Neste ano, a revisão 
de férias promete ser mais 
movimentada que o normal. 
Como está a organização e a 
estrutura da sua ofi cina? Con-
te com a nossa parceria!

Forte abraço e boa leitura,

N
Seguindo em frente 
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TA Investindo no Brasil e 
na reposição
Ronaldo Tefeha, gestor 

comercial do Aftermarket da 

Refl ex & Allen, fala sobre a 

entrada no Brasil da marca 

italiana de tubulações e 

mangueiras para o mercado 

original e da reposição

Revista O Mecânico: A Refl ex & Al-
len surgiu em 1988 na Itália, está represen-
tada em diversos países e fez a sua estreia 
no Brasil durante a Automec 2015. Por que a 
empresa escolheu ingressar agora no Brasil? 
Quais são os objetivos?

Ronaldo Tefeha: Como fornecedor 
global, a Refl ex & Allen tinha que estar pre-
sente no Brasil que é o principal mercado da 
América do Sul. Essa presença estratégica já 
estava decidida desde 2011 e foi efetivada 
com a compra da divisão mangueiras da Sabó 
que tem prestigio e um nome respeitado no 
mercado e tem perfi l e características seme-
lhantes às da R&A, por isso foi considerado 
como a compra ideal. Além de tudo, conta 
com um time que conhece o produto e o 
mercado que é um importante diferencial das 
empresas locais.

O Mecânico: Com quais linhas de pro-
dutos a empresa trabalha e o que está ofe-
recendo no mercado brasileiro de reposição 
neste primeiro momento? Também vão fabri-
car produtos para o mercado original (OEM)?

Tefeha: São cinco diferentes divisões: 
mangueiras espirais de freio para carretas; li-
nha de espirais para conexão do cavalo com 
a carreta também na parte elétrica; tubulação 
de óleo lubrifi cante e combustível para veícu-
los pesados; adesivos refl etivos de segurança 
e uma última divisão que foi adquirida recen-
temente, de compostos de fi bra de carbono, 
produto muito resistente e maleável que são 
fornecidas para clientes como Ferrari, Lam-
borghini e até carros da Fórmula Indy.

Para o Aftermarket brasileiro, a R&A ho-
mologou um fabricante local e vai comercia-
lizar a linha mais completa do mercado de 
cabos de ignição feitos de silicone que re-
sistem a altas temperaturas e não agridem 
a natureza. Vamos também comercializar as 
mangueiras espirais e voltar ao mercado de 
reposição com as mangueiras de arrefeci-
mento (ar e água). No OEM, a exemplo do 
que acontece na Europa, vamos homologar 
para fornecimento as linhas de mangueiras 
espirais (freio e elétrica) e fortalecer a pre-
sença nas montadoras das mangueiras de ar, 
água e combustível.

Investindo no Brasil e 
na reposição
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e como são produzidos os 
produtos da Refl ex & Allen 
oferecidos para o mercado 
brasileiro? São importados 
ou nacionais?

Tefeha: Todos os pro-
dutos da R&A oferecidos 
para o mercado brasileiro 
serão produzidos na unida-
de fabril onde hoje são fa-
bricadas as mangueiras de 
arrefecimento e combustí-
vel na recém-adquirida divi-
são de mangueiras da Sabó. 
Essa é mais uma vantagem 
dessa aquisição, pois, a Re-
fl ex & Allen vai ampliar seu 
portfolio de produtos com 
essas mangueiras de ar, 
água e combustível.

O Mecânico: O momento das em-
presas que fabricam peças no Brasil para o 
mercado de reposição, na média, é de cresci-
mento, mas o modelo de negócio da Refl ex & 
Allen tem suas particularidades. A atual crise 
macroeconômica atrapalha os planos da ma-
triz aqui no Brasil? 

Tefeha: Como afi rmou recentemente o 
fundador e CEO da Refl ex & Allen, Renzo Gi-
bellini, isso não infl uencia em nada os planos 
de investimento no Brasil. Já foram adquiri-
das empresas em países onde a economia 
estava ou ainda está em crise e, isso nunca 
impediu de realizar tais aquisições. A empre-
sa nunca se preocupou com a situação de 
momento, mas sim com a capacidade de ser 
competitiva. Pela história e grandiosidade do 
Brasil, além de seu potencial de crescimento 
e a experiência de superar situações difíceis, 
esse momento vai passar.

O Mecânico: Como a Refl ex & Allen 
planeja se comunicar com o mecânico inde-

pendente aqui no Brasil? 
Haverá alguma ação da 
marca para levar informa-
ção e assistência técnica 
para o mecânico aplicador 
da peça?

Tefeha: O plano é di-
vulgar a marca por meio de 
publicações segmentadas, 
participação em feiras, ca-
tálogos, displays nos pon-
tos de vendas, informações 
e palestras técnicas. E, o 
mais importante, vamos 
reforçar no mercado o 
conceito de que os pro-
dutos Refl ex & Allen são 
itens de segurança. Vamos 
dar a oportunidade aos 
potenciais clientes e aos 
formadores de opinião que 
são os mecânicos indepen-

dentes de testar nossos produtos para checar 
a durabilidade e a qualidade, de forma que 
possam fazer um julgamento.

O Mecânico: Na sua opinião, qual é 
a importância do mecânico independente 
para a escolha da peça que será aplicada 
no veículo? 

Tefeha: Sem a menor dúvida, o mecâ-
nico independente é o grande formador de 
opinião do nosso mercado. Quando esse 
mecânico é convencido através de argumen-
tos técnicos em palestras ou visitas nas ofi ci-
nas mecânicas que o produto tem qualidade 
e atende as necessidades do dono do carro, 
é o momento onde se inicia a demanda de 
baixo para cima. Esse é um trabalho fun-
damental para que qualquer produto seja 
aceito e reconhecido no mercado, porém, 
poucas fábricas o fazem adequadamente. 
Com certeza, a Refl ex & Allen investirá nessa 
estratégia de comunicação e valorização do 
mecânico independente. 

Quando esse 
mecânico é 
convencido através 
de argumentos 
técnicos em 
palestras ou 
visitas nas ofi cinas 
mecânicas que 
o produto tem 
qualidade e atende 
as necessidades do 
dono do carro, é o 
momento onde se 
inicia a demanda 
de baixo para 
cima.

“

”
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Amortecedores Cofap para 14 modelos na reposição

A Magneti Marelli Aftermarket anun-
cia o lançamento de novos amortecedo-
res Cofap para 14 diferentes modelos das 
marcas asiáticas Honda, Hyundai, Kia, 
Mitsubishi, Nissan e Toyota. A lista de lan-
çamentos envolve os modelos Hyundai 
Azera (2007/2010); Hyundai iX35 (2010 
em diante); Kia Cerato (2009 em diante); 

Kia Picanto (2006/2011); Kia Soul (2009 
em diante); Kia Sportage (2011 em dian-
te); Mitsubishi Outlander (2007/junho de 
2009); Nissan Livina e Grand Livina (2009 
em diante); Nissan March (2011 em dian-
te); Nissan Versa (2011 em diante); Toyota 
Etios Hatch e Etios Sedan (2012 em dian-
te) e Toyota RAV4 (2006 em diante).

Tecfi l incorpora administração da Tecbril

A Tecfi l informa que desde 
o mês de agosto passou tam-
bém a administrar indústria 
química Tecbril. Com mais de 
15 anos de atuação no mer-
cado nacional, a Tecbril é uma 
empresa com uma ampla linha 
de produtos para limpeza au-
tomotiva, entre odorizantes, ceras, aditivos 
e demais itens. A Tecfi l ressalta que o por-

tfólio de produtos, bem como 
a identidade no mercado de 
cada empresa, será mantida. 
“É um passo muito impor-
tante para as duas empresas 
que agora terão uma mesma 
administração focada no ob-
jetivo comum, seguindo os 

passos de um mesmo sucesso”, disse Ricardo 
Pessoa, diretor Comercial da Tecfi l e Tecbril.

Virabrequins na reposição

Fabricante de autopeças, a Susin Francescutti acaba 
de lançar no mercado de reposição mais dois modelos 
de virabrequins. A peça com código VB071 destina-se 
a motores Perkins e Caterpillar 1004, aplicados em má-
quinas de construção da marca Caterpillar. Já o VB463 
destina-se ao motor Gênesis New Holland 4 cilindros, 
aplicado em tratores agrícolas New Holland, motores 
aspirados e turbo. Esses virabrequins são fabricados em 
aço forjado, informa a fabricante.
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A Sabó lançou 11 novos itens específi cos 
para veículos equipados como motores E-torq 
1.6 e 1.8, ambos 16 válvulas, que equipam os 
modelos Palio, Siena, Palio Weekend, Punto 
entre outros. Os novos pro-
dutos são: jogo de juntas 
superior do motor sem 
retentores com junta de 
cabeçote em fi bra (não 
amianto); jogo de juntas 
superior do motor sem re-

Torquímetros com encaixe duplo

A Tramontina aumenta a linha PRO com o 
lançamento de torquímetros de estalo, com-
pletando a gama de encaixe duplo. Com ca-
beça em aço cromo molibdênio, tambor em 
liga de alumínio de alta resistência e sistema 
de encaixe duplo, os torquímetros de encaixe 
duplo permitem aplicação em duplo sentido, 
horário e anti-horário. As ferramentas pos-
suem alavanca para pré-seleção de torque e 

acompanham estojo para armazenar e prote-
ger a ferramenta. Todos os torquímetros são 
calibrados e possuem certifi cado conforme o 
número de série marcado no produto, afi rma 
a fabricante. Os novos modelos de 1” 600-
1500 Nm; 1” 700-2.000 Nm; e 1.1/2” 1.500-
3.000 Nm, juntam-se a linha que contempla 
torquímetros com encaixes de 3/8”, 1/2”, 
3/4”, 1” e 1.1/2”, de 10 até 3.000 Nm

Pastilhas de freio para o up! TSI na reposição

A TMD Friction do Brasil lança na reposição pastilhas Cobreq diantei-
ras para o Volkswagen up! 1.0 TSI com a referência N-252. 
A nova motorização do subcompacto tem confi -
guração 1.0 fl ex de três cilindros com turbo, 
injeção direta e intercooler, capaz de ge-
rar 101/105 cv (gasolina/etanol) a 5.000 
rpm e torque de 16,8 kgfm a 1.500 rpm. 
O motor pode equipar as seis opções 
de acabamento do modelo: Take up!, 
Move up!, High up!, Black up!, Red up! 
e White up!.

Novas peças para motores Fiat E-torq

tentores com junta de cabeçote MLS (metáli-
ca); junta de cabeçote em fi bra (não amianto); 
junta de cabeçote MLS (metálica); junta do 
cárter; jogo de juntas da tampa de válvulas; 

junta da tampa do fi ltro de 
óleo; junta do coletor de 
escape; retentor do eixo 
do comando de válvulas 
30 x 42 x 7 mm; e reten-
tor traseiro do virabre-
quim 91 x 111 x 10 mm.
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Substituição de materiais 
de atrito no Novo Logan
Substituição de materiais 
de atrito no Novo Logan

arros que rodam grandes distâncias em 
boas autoestradas sofrem menos des-
gaste do que se circulassem apenas na 

cidade. Essa regra vale para diversos sistemas, 
entre eles, os freios: desde que o motorista 
saiba conduzir seu veículo com segurança, as 
peças que compõem o sistema são pouco exi-
gidas e acabam durando bem mais do que o 
normal. Isso explica porque o Renault Logan 
1.6 2014 desta reportagem ainda estava com 
seus componentes de desgaste de freio origi-

Confi ra dicas de diagnóstico e troca do disco, tambor e 

pastilhas em um Renault Novo Logan 1.6 2014; os componentes 

ainda eram originais no veículo mesmo com 52 mil km rodados

Fernando Lalli Alexandre Villela

nais de fábrica aos 52 mil km rodados. Trata-
-se de um “carro de estrada” utilizado pelo 
técnico comercial da Fremax, Henrique Antô-
nio Modolo, para atender à demanda de sua 
função em diversas cidades durante a semana. 

Mas, como nada é eterno, ao fazer a ins-
peção periódica visual no sistema, Henrique 
constatou que, apesar do perfeito funciona-
mento dos freios, os discos dianteiros estavam 
muito próximos do limite mínimo de espessu-
ra. Era chegado o momento da troca.

C
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ABS, possui discos ventilados na dianteira e tam-
bor na traseira. A única manutenção pela qual 
o sistema de freios desse veículo havia passado 
foi a troca do fl uido de freio. O recomendado é 
substituí-lo entre 15 e 20 mil km ou 12 meses, o 
que ocorrer primeiro. “É muito importante res-
saltar que fl uido de freio não se completa”, de-
clara Henrique, reforçando que a troca sempre 
deve ser feita através de procedimento adequa-
do de sangria, como veremos mais tarde.

Nesta reportagem, faremos o diagnóstico 
e o reparo dos freios do Logan com a condu-
ção de Henrique, representando a Fremax, fa-
bricante de discos e tambores de freio, com a 
parceria de Admilson Luiz de Castro, promotor 
técnico da Cobreq, marca da TMD Friction para 
pastilhas e lonas no mercado de reposição.

Faça a substituição ou 
a retífi ca

Tanto Henrique da Fremax quanto Admilson 
Luiz da Cobreq concordam que pastilhas e dis-
cos sempre devem ser trocados de forma con-
junta. “Se for instalada uma pastilha nova em 
um disco usado, será montada uma peça com 
superfície totalmente plana em uma superfície 
imperfeita, com sulcos. Isso retarda o processo 
de assentamento, causa excesso de vibração e, 
consequentemente, o ruído”, detalha Luiz. Uma 
opção à troca do disco é a retífi ca. “A orientação 
da Fremax, indiferentemente de o disco ser sólido 
ou ventilado, desde que esteja dentro da medida, 
pode ser feita a retífi ca”, afi rma Henrique. Uma 
boa retífi ca garante que as superfícies estarão 
planas e terão pleno sucesso no assentamento. 
O mesmo vale para tambores e lonas.

Procedimento
O técnico da Fremax lembra que o mecâni-

co deve começar a operação observando se o 
veículo está equipado com sistema ABS e se a 
luz do sistema acende e apaga após a partida.

Desmontagem do freio 
dianteiro

1)  Ao retirar o disco de sua embalagem (que 
deve estar intacta, assim como seu selo), 
percebe-se que a peça possui uma pelí-
cula protetora de óleo a base de água. 
Não é necessário limpar porque, segun-
do Henrique, esse óleo evapora a 80°C e 
não contaminará a pastilha. As ranhuras 
da face de atrito do disco servem para fa-
cilitar o assentamento da pastilha nova. O 
disco também vem com sua espessura mí-
nima gravada – neste caso do Logan 2014 
1.6 é de 19,8 mm. 

2)  Comece a desmontagem removendo as 
tampas de proteção das coifas dos pinos 
deslizantes. Elas são importantíssimas 
para evitar a entrada de sujeira na região 
de movimento da pinça e preservar o des-
lizamento do conjunto. 

1

2
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chave allen 7 mm. Remova-os para pro-
ceder a posterior retirada da pinça. Ana-
lisando os pinos, percebe-se que estão 
bem limpos, o que demonstra a impor-
tância das tampas de proteção citadas an-
teriormente. 

4)  Remova o grampo de fi xação do conjunto 
com o auxílio de uma chave de fenda. 

5)  Para retornar o êmbolo, abra o parafuso 
sangrador. Dessa forma, não é necessá-
rio utilizar nenhuma espécie de alavanca. 
A prática da alavanca é comum, mas in-
correta, porque pode danifi car o anel in-
terno do êmbolo. Segundo o técnico da 
Fremax, esse anel possui perfi l quadrado. 
Isso faz com que ele se deforme quando 
o freio é acionado, porém, quando o pe-
dal é desacionado, o anel tende a voltar 
à sua forma original e ajuda no retorno 
do êmbolo, fazendo com que a pastilha 
não trabalhe em contato com o disco, evi-
tando desgaste prematuro tanto do disco 
quanto da pastilha. 

 

OBS: Utilize uma mangueira com reci-
piente adequado para receber o fl uido 
que vai sair da pinça pelo movimento 
do êmbolo. Também é importante reco-
lher esse fl uido velho porque pode con-
ter impurezas. Em sistemas de freio com 
gerenciamento do ABS, qualquer sujeira 
que retornar para a central do ABS pode 
danifi cá-la e encarecer o reparo.

6)  Com a pinça livre, feche o sangrador e 
tire a pinça do lugar. Importante: é obri-
gatório suspender a pinça, prendendo-a 
com arame ou outro aparato, na mola de 
suspensão. Isso evita romper o fl exível, 
componente que não foi feito para su-
portar o peso da pinça pendurada. 

3

4

5

6
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7)  Antes de remover o disco, faça a medição 
do empenamento do conjunto disco/cubo 
de roda. A tolerância máxima para o em-
penamento é de 0,05 mm para o disco e 
0,05 mm para o cubo. Neste caso, como é 
a peça original de fábrica, apenas o cubo 
tem tolerância de empenamento. A medi-
ção máxima alcançada nas duas rodas do 
Logan foi de 0,02 mm. 

OBS: É importante posicionar o apalpador 
do relógio comparador sempre na perpen-
dicular e o mais próximo possível da extre-
midade. Se houver empenamento, ele será 
mais evidente quanto mais próxima do diâ-
metro máximo for a medição.

8)  Com uma chave ou soquete torx fêmea, 
solte os dois parafusos de fi xação para fa-
zer a remoção do cavalete. 

9)  Retire os dois parafusos de encosto do 
disco de freio com soquete torx e, assim, 
remova o disco. 

Análise dos componentes

10) Ao remover o disco, percebe-se que o dis-
co já possui uma grande rebarba externa, 
o que é sinal de desgaste. Faça a medição 
da espessura do disco com um micrôme-
tro. A medida encontrada foi de 20,0 mm, 
muito próximo do limite de 19,8 mm. Por 
isso, a opção foi pela troca do disco e tam-
bém, consequentemente, das pastilhas. 

11) Quando se compara as pastilhas interna 
e externa, percebe-se que possuem des-
gastes diferentes. De acordo com Luiz da 
Cobreq, isso ocorre porque, devido à per-
da de lubrifi cação do sistema, a pastilha 
do lado externo permanece encostada no 
disco mesmo após a abertura da pinça. 
Por isso, é importante limpar o sistema e 
lubrifi car os pinos deslizantes e as “ore-

7

8

9

10

11
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lhas” das pastilhas, como será mostrado 
no passo 15. 

Limpeza e montagem

12) Para limpar a área de contato do cubo 
com a parte interna do disco, utilize pre-
ferencialmente uma lixa (12a). Feita a lim-
peza, utilize novamente o relógio compa-
rador para conferir o empenamento do 
cubo. Assim como na medição do disco, 
posicione apalpador o mais longe possí-
vel do centro. Tome cuidado com os furos 
para não interferir na medição. A oscila-
ção encontrada foi de 0,01 mm (12b).

13) Utilize uma escova de aço para remover a 
sujeira tanto do cavalete quanto da pinça 
(13a). Cuidado para não cortar a coifa do 
êmbolo na pinça. Na face do êmbolo e nos 
pinos deslizantes, utilize uma lixa (13b). 

14) Antes da instalação do disco novo ou retifi -
cado, utilize um pano que não solte fi apos, 
jamais estopa. Qualquer fi apo que fi que 
entre disco e cubo pode causar problemas 
futuramente, adverte o técnico da Fremax. 
Na instalação do disco novo, cuidado com 
o torque excessivo nos parafusos de encos-
to do disco (14a). Não se esqueça de veri-
fi car o empenamento do disco novo. Aqui, 
foi encontrado 0,03 mm (14b). 

15) A lubrifi cação do sistema não pode ser 
feita com uma graxa comum: o lubrifi -
cante deve ser ponto de gota elevado 
para suportar altas temperaturas. Aqui, 
Henrique utilizou graxa à base de lítio. 
É necessário passar graxa no êmbolo da 
pinça (15a), na região de encaixe da pasti-
lha (15b), nas orelhas das pastilhas novas 
(15c) e nos pinos deslizantes (15d). 

16) O restante procedimento de montagem 
segue a ordem inversa da desmontagem, 
atentando para os torques específi cos de-
terminados pela fabricante do veículo.

12a

13a

14a

15a

15c

12b

13b

14b

15b

15d
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traseiro

1)  Uma forma de diagnóstico da regulagem 
do freio traseiro sem desmontá-lo é ob-
servar, com o carro suspenso pelo ele-
vador, se as rodas estão livres. Caso não 
estejam, a regulagem e o mecanismo do 
sistema devem ser verifi cados. 

2)  Após remover a roda, utilize uma chave 
de fenda e um martelo com ponta de bor-
racha para soltar (com cuidado) a tampa 
de proteção da porca do cubo de roda, 
também chamada de “calotinha”. 

3)  Para soltar a porca do cubo de roda, utili-
ze chave ou soquete 30 mm (3a). Em se-
guida, remova o tambor de freio (3b). 

Análise dos componentes

4)  Para comprovar o bom funcionamento do 
acionamento das sapatas, movimente o ci-
lindro de roda com o auxílio de uma chave 
de fenda fazendo a alavanca na sapata. Não 
pode haver nenhum tipo de travamento. 

5)  Para verifi car se há alguma espécie de va-
zamento no cilindro de roda, observe as 
coifas puxando-as com o dedo – não uti-
lize nenhuma ferramenta com ponta para 
não danifi car a borracha. Vale lembrar que 
a vedação dos êmbolos é interna, portan-
to, a função da coifa é proteger o sistema 
da sujeira. Se houver vazamento, faça a 
troca não só do cilindro com vazamento, 
como também o da outra roda do eixo, já 
que ambos trabalham em conjunto. 

2

3a

3b

4 5
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6)  Na medição feita por Luiz, da Cobreq, as 
lonas de freio apresentaram espessura de 
5 mm. O mínimo recomendado é de 2 
mm, assim como nas pastilhas. Assim, a 
escolha foi por manter as lonas e limpá-
-las com uma lixa para tirar o excesso de 
sujeira encrustado na face de atrito. 

7)  A limpeza do sistema pode ser feita com 
água e um pincel. Nunca utilize thinner, 
querosene ou outro produto químico de-
rivado de petróleo. A limpeza é importan-
te para evitar que a sujeira se acumule e 
impeça a autorregulagem do sistema.

 

Montagem do freio 
traseiro

8)  Antes de colocar o tambor novo, faça a 
regulagem das sapatas para que as faces 
de atrito fi quem mais próximas quanto 
possível do tambor sem travá-lo. 

9)  Como o tambor novo da Fremax para o 
Renault Logan já vem com rolamentos 
de cubo de roda e sensor do ABS, não 
é necessário desmontar os componentes 
do miolo do tambor (9a). Basta apenas 
aplicar a peça nova. Gire o tambor para 
confi rmar que está rodando livre (9b). 

10) O restante da montagem segue a ordem 
inversa da desmontagem. O torque da 
porca do cubo de roda é de 18 kgfm. 

6

7

8

10

9a

9b
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1)  A sangria em veículos com gerenciamen-
to do ABS possui diferenças em relação ao 
sistema convencional. Ao invés de come-
çar na roda mais distante do cilindro-mes-

tre, o procedimento deve começar na roda 
mais próxima da central do ABS (no caso 
do Logan, a dianteira-esquerda). Utilize 
fl uido de freio DOT 4. Não se esqueça 
de tampar os parafusos sangradores ao fi -
nal do procedimento em cada roda para 
evitar a entrada de água, o que pode oxi-
dar o parafuso e causar até sua quebra em 
uma próxima operação, afi rma Henrique. 
A sequência das rodas segue em “Z”: 
dianteira-esquerda, dianteira-direita, 
traseira-esquerda e traseira-direita. 

OBS: No caso de sangria manual, bomban-
do o pedal do freio sem a ajuda de apare-
lhos, movimente apenas meio curso de pe-
dal para evitar danos ao cilindro-mestre.

2)  Complete o nível de fl uido ao fi nal do 
procedimento. Caso derrame e seja ne-
cessário limpar a região do reservatório, 
não jogue água. A tampa possui um furo 
para regular a pressão do sistema com a 
pressão atmosférica e a água pode entrar 
por ali, contaminando o fl uido. 

3)  Faça a regulagem do freio de mão com 
uma chave canhão no parafuso 10 mm na 
base da alavanca. Importante: quando o 
carro está suspenso pelo elevador, o eixo 
traseiro “desce” e o curso da alavanca do 
freio de mão fi ca menor do que se esti-
vesse no solo, assim, quando o eixo voltar 
à posição normal, a folga da alavanca vai 
aumentar e a regulagem será perdida. Por 
isso, o ajuste sempre deve ser feito com o 
carro no chão. O ideal é deixá-lo travado 
com três estalos. 

Mais informações: 
Fremax - 0800 47 4090
Cobreq - 0800 11 1992

1

2

3
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som automotivo

F. Tavares

gregar serviços ao seu trabalho na ofi -
cina, além de ampliar oportunidades, 
também enriquece seu repertório de 

habilidades. Conhecer o procedimento de 
instalação de aparelhos de som e alto-fa-
lantes aumenta, inclusive, as possibilidades 
de identifi car diagnósticos e evita erros, tais 
como, danifi car fi os importantes em busca 
de uma alimentação de 12 V ou um ater-
ramento para ligar o som – imagina a dor 

de cabeça ao romper por engano um fi o da 
rede multiplexada do veículo...

Veremos a seguir que não é necessário 
cortar fi os para instalar o aparelho KDC-
-BT-6062U, fabricado pela JVC Kenwood. 
Dotado de Bluetooth, CD Player, USB e en-
trada auxiliar, por se tratar de um aparelho 
de instalação padrão, já vem com o chicote 
elétrico modelo ISO para conexão em carros 
brasileiros. 

Veja os detalhes do procedimento 
passo a passo de um aparelho preparado para 
instalação padrão e alto-falantes de porta

Instalação de 
som automotivo

Alexandre Villela
Isabelly Otaviano

A

   
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Instalação do aparelho

1) O engenheiro da JVC Kenwood, Fabio de 
Oliveira, que comandou o procedimento, 
recomenda que o microfone do bluetooth 
seja instalado antes de tudo. Para melhor 
captação acústica, o microfone deve ser 
fi xado no centro do carro. Neste caso, 
foi instalado acima do espelho retrovisor 
(1A). O cabeamento passou pela coluna 
do espelho dianteiro, descendo pela la-
teral do painel até a área onde fi cará o 
aparelho de som (1B). 

2) Instale a cinta metálica na área do console 
central, destinada para o som do carro. 
Tome cuidado para que ela esteja perfei-
tamente encaixada. 

3) Conecte o chicote original com o chicote 
ISO do aparelho que vem no kit da JVC 
Kenwood. 

4) Ligue o microfone do bluetooth ao apare-
lho, na entrada que fi ca ao lado da saída 
do chicote elétrico. 

5) Conecte o cabo de antena que fi ca ao 
lado oposto da saída do chicote e do cabo 
de bluetooth. 

1A

1B

2

3

4

5
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atrapalhar o encaixe do aparelho no con-
sole central e coloque-o no lugar. Pres-
sione até ouvir o clique da trava da cinta 
metálica. 

7) Ligue a ignição do carro para acionar o 
aparelho. Pressione o botão “knob” para 
desligar a função “Demo” do módulo. 
Selecione o “Yes” (Sim) e o aparelho es-
tará pronto para uso. 

Instalação dos alto-falantes

Para a instalação dos alto-falantes Bravox 
TR55U de 5 polegadas com 40 W RMS de 
potência foram usados a chave Philips (tam-
bém pode ser usado parafusadeiras elétricas), 
quatro parafusos soberbos pequenos e três 
grandes, um estilete e um aro adaptador que 
pode ser encontrado em lojas de som ou va-
rejo. A instalação dos falantes fi cou a cargo 
do representante da Bravox, Roseval Mendes 
Silveira Junior. 

1) Remova a lateral que fi ca na parte interna 
da porta. A bolsa é presa por três parafu-
sos, um dentro da bolsa e outros dois na 
parte de fora. 

2) Após a remoção da bolsa, faça um corte 
em “X” no plástico que protege o acesso 
da parte interna da porta. 

3) Busque o terminal de encaixe original do 
alto-falante, que está localizado na parte 
interna da porta do veículo.

6

7

1
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4) Com uma chave de fenda, retire o conector 
original para utilizar apenas os terminais. 

OBS: Os terminais do Celta possuem as 
cores amarela (positivo) e amarelo com 
marrom (negativo). 

5) Instale o aro adaptador na lateral do veícu-
lo. Ele possui três pontos de fi xação, onde 
irão os parafusos soberbos.

6) Conecte os terminais do sistema original do 
carro ao alto-falante. Fique atento às cone-
xões positivas e negativas, indicadas no alto-
-falante pelos sinais + e -. Lembrando que, 
neste carro específi camente, o fi o amarelo é 
positivo e o marrom/amarelo é o negativo. 

7) Fixe o alto-falante no suporte adaptador e 
prenda os quatro parafusos de fi xação. 

8) Para fi nalizar, reinstale a bolsa lateral da 
porta. Repita o mesmo procedimento 
para a outra porta.

Mais informações: 
JVC - 0800 014 2080 | Kenwood - 0800 771 7270
Bravox - 0800 770 1953

2 3 4

5 6

7

8
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Autonor se consolida 
como um dos principais 
eventos da reposição

região Norte e Nordeste compareceu 
em peso à Autonor 2015 (Feira de 
Tecnologia Automotiva do Nordeste), 

realizada entre 16 e 19 de Setembro. A expec-
tativa de público pela organização era de 45 
mil visitantes, mas o Centro de Convenções de 
Pernambuco pareceu estar mais lotado do que 
isso durante os quatro dias de vento. As 380 
empresas expositoras com certeza presencia-
ram participação superior. Segundo dados da 
organização, esta edição gerou mais de 35 mi-
lhões de Reais em negócios, benefi ciando ao 
mecânico, às empresas e a economia do setor 
que, por sinal, foi assunto recorrente entre os 
participantes.

Com a queda na venda de veículos novos, 
há uma grande oportunidade de maior cresci-
mento no mercado de reposição automotiva, 

tanto do ponto de vista dos grandes fabrican-
tes, que tendem a produzir mais para atender 
à demanda do mercado, quanto do mecânico, 
que conquista mais clientes que investem em 
manutenção preventiva ao invés de adquirirem 
um novo veículo. E este era o discurso padrão 
entre os expositores: não há crise para quem 
trabalha neste setor, muito pelo contrário. 

O visitante da feira pode encontrar tudo o 
que procurava para sua rotina de ofi cina. Um 
exemplo disso foi o estande da Revista O Me-
cânico, que disponibilizava palestras gratuitas 
do Projeto Atualizar, além de autopeças, fer-
ramentas e acessórios na loja online do Merca-
do do Mecânico. Para auxiliar os visitantes, a 
equipe da loja online esteve disponível para o 
esclarecimento de dúvidas gerais e até para tirar 
algumas dúvidas técnicas que pudessem surgir.

A

Autonor se consolida 
como um dos principais 
eventos da reposição
Edição de 2015 mostra que o mercado continua 

crescendo perante a crise econômica
Fernando Naccari
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Destaques na Autonor

A Affi nia apresentou nova linha de ban-
dejas, kits de amortecedores, caixas de direção 
hidráulica e amortecedores para a linha de mo-
tocicletas. Uma equipe tirou dúvidas técnicas 
dos visitantes e distribuiu catálogos com os lan-
çamentos das marcas Nakata, Spicer e Wix. A 
gerente de marketing Sabrina Carbone afi rma 
que o mercado de reposição tem apresentado 
números satisfatórios para a empresa, com pe-
queno crescimento em relação a 2014.

A Ampri levou seu portfólio completo de 
produtos, além de 30 lançamentos no segmen-
to de caixas de direção e bombas hidráulicas. 
Segundo Jane de Castro, gerente de Marketing 
da empresa, a Ampri tem crescimento mensal 
nas vendas e a expectativa é bastante positiva 
para o mercado no ano de 2016.

A Bosch apresentou no estande seu amplo 
portfólio de equipamentos de testes, software e 
hardware de diagnose. Entre eles, destacaram-
-se o tablet DCU 100, o testador de baterias 
OTC 3200, as ferramentas e equipamentos 
automotivos da linha OTC, além dos leitores de 
OBD. Já no segmento undercar, a novidade era 
a desmontadora de pneus TCE 4435. 

A Chiptronic apresentou seu lançamento 
mundial em diagnóstico diesel, o ECU Test Die-
sel Pro. O gerente Comercial da empresa, Thia-
go Cesar Jardim, explica que o equipamento 
permite simular sinais dos sensores e atuadores 
e, dessa forma, consegue encontrar o defeito 
eletrônico do módulo permitindo um reparo 
mais simples e objetivo. Thiago acrescentou 
ainda que, a Chiptronic apresenta 40% no au-
mento das vendas em 2015 comparadas a 2014.

A Cobreq/TMD Friction esteve com 
100% de suas linhas de lançamentos de pas-
tilhas, sapatas e lonas de freio da marca para 
veículos leves, pesados e motos. Além disso, 
divulgou sua linha para o mercado duas ro-
das que compreende pastilhas, patins, cubos, 
fl anges e espelhos de freio, cabos de coman-
do, discos e kit de embreagem. 
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Continental Elite, criada para os produtos Goo-
dyear, anteriormente produzidos pela Veyance 
Technologies. O gerente de Vendas Aftermarket 
América do Sul, Paulo Lira, comentou que esta 
atitude visa reforçar o nome da marca. A Conti-
nental também divulgou novos kits de distribui-
ção (correia, tensor e polia) que, para a marca, 
serão tendência nos próximos 2 anos. Na repo-
sição, a Contitech fechará 2015 com crescimen-
to próximo a 10%.

A Dayco/Nytron apresentou lançamen-
tos e reforçou sua marca. Pela Dayco, destaque 
para os atuadores, kits de correias elásticas dos 
motores Ford Sigma e cabos de ignição para a 
Mitsubishi Pajero TR4 e GM Onix. Pela Nytron, 
havia o portfólio completo de produtos. Segun-
do o coordenador Técnico de Aftermarket Davi 
Cruz, a Nytron em 2015 está crescendo mais de 
20% perante 2014, enquanto a Dayco se man-
teve estável no período.

A Emaster estreou na Autonor apresen-
tando seu lançamento, o elevador EC4.1 Power, 
equipamento homologado por diversas monta-
doras e atende as normativas da NR12. Dione 
Fornasier, diretora Comercial, disse que, para 
driblar a crise econômica, optou por ampliar seu 
prazo de fi nanciamento como uma alternativa 
para continuar vendendo bem e satisfazer ao 
mercado. Esta atitude tem permitido crescimen-
to durante este período difícil.

A Fremax apresentou novo catálogo 
para download em celulares e tablets. Nessas 
plataformas, além da aplicação, há também 
desenho técnico dos produtos para conferir 
as medidas dos discos. O gerente Comercial 
Marcelo Campos comentou que espera facili-
tar o acesso do mecânico aos produtos com 
essa iniciativa. Outros lançamentos foram os 
kits com disco/tambor e cubo agregados. Ain-
da segundo Marcelo, as exportações da marca 
estão crescendo em 2015.
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que, segundo Fabio Murta, gerente de Marke-
ting América do Sul da empresa, é uma tendên-
cia mundial na reposição. Além disso, a Gates 
anunciou a unifi cação de seus catálogos de pro-
dutos, agora separando todos os produtos para 
a linha leve em um catálogo e outro unifi cando 
todos para a linha pesada. Para Fábio, o mer-
cado está mais maduro com relação à manu-
tenção preventiva e isso tem favorecido as em-
presas do segmento a passar pela crise do país.

A Kashima disponibilizou alguns produtos 
de sua linha de produtos voltados para o mer-
cado de transporte pesado e agrícola. Segundo 
Marcelo Tomazini, proprietário da Kashima, a 
economia atual tem sido prejudicial aos im-
portadores que dependem do dólar e, no caso 
da Kashima, o custo aumentou cerca de 40%. 
Apesar disso, devido a ações implementadas, a 
empresa apresenta cenário econômico estável 
do ano de 2014 para 2015.

A Mobensani apresentou seus últimos lan-
çamentos, com destaque aos itens para Hyun-
dai HB20 e GM Onix. De acordo com Simone 
de Azevedo, diretora comercial da Mobensani, 
apesar da sensação de crise, o mercado de 
reposição segue com crescimento ascendente 
justifi cado pelo aumento de veículos sendo re-
parados ao invés de trocados por novos. Dessa 
maneira, a Mobensani apostou em investir na 
expansão de sua fábrica para atingir resultados 
melhores do que em 2014.

A Radnaq marcou presença com sua nova 
linha de tintas automotivas Radcolor, além dos 
novos produtos para a linha de limpeza auto-
motiva, como o Lava a Seco, o Limpeza Multi-
-uso e alguns odorizadores internos de veículos. 
De acordo com Marco Antonio Ribeiro, diretor 
da Radnaq, a empresa apresentou crescimento 
de 17% em 2014 e vem mantendo estes núme-
ros este ano. 
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A Raja Peças para Importados apresen-
tou alguns lançamentos em pastilhas da marca 
Trust e amortecedores da marca SenSen, volta-
dos para modelos Land Rover, Hyundai, BMW 
e Mercedes-Benz. De acordo com João Paulo 
de Souza, sócio-diretor da empresa, as vendas 
começaram a crescer a partir de julho de 2015 
em relação a 2014. Dessa maneira, espera-se 
crescimento até o fi m do ano.

A Ranalle estreou na Autonor apresentan-
do sua gama completa de produtos, além de 
sua nova linha de kits de distribuição. Para Le-
ticia Ranalle Eleutério, analista de Marketing, a 
oportunidade de entrar em contato com novos 
clientes e se aproximar de quem já trabalha com 
produtos da marca foi bastante positivo. Letícia 
acrescentou que a Ranalle vem em ascensão.

A Raven levou lançamentos dos últimos 
dois anos. Destaque para o scanner 3, evolu-
ção do scanner 2 Plus. Segundo Carlos Eduardo 
Ratão, diretor Comercial da Raven, economica-
mente, o ano de 2015 tem sido melhor que o 
de 2014 graças à intensifi cação de produção de 
novos produtos e antecipação de alguns lança-
mentos. Dessa forma, a Raven consegue aten-
der a expectativa do mercado por novos pro-
dutos e amplia suas vendas, superando a crise 
econômica, afi rma o diretor.

A Sampel disponibilizou seus mais recentes 
lançamentos em componentes hidráulicos de 
suspensão e conjuntos em alumínio para o seg-
mento Premium, Mercedes-Benz, BMW, Volvo 
e Audi, além de itens para veículos Toyota, Hon-
da, Peugeot e Citroën. De acordo com Abílio de 
Almeida Junior, gerente Comercial da Sampel, 
os investimentos em desenvolvimento de pro-
dutos e maior número de exportações têm feito 
os negócios prosperarem. 

A Schaeffl er apresentou sua nova marca 
para o mercado de reposição, a Ruville, com 
mais de 90 anos de tradição no mercado euro-
peu. Além disso, a marca levou alguns de seus 
produtos mais comercializados das marcas LUK, 
INA e FAG. Sobre o mercado de reposição, Ro-
berto Carbone, gerente de Vendas Aftermarket 
Automotivo do Brasil, comentou que a Schae-
ffl er fechará o ano de 2015 com pequeno cres-
cimento em relação a 2014.
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A SKF levou seu portfólio completo de 
produtos, além de lançamentos de kits de 
correias, polias e tensores e alguns compo-
nentes para suspensão. Marcelo Fernandes, 
gerente Nacional de Vendas, comentou que 
o Aftermarket da SKF cresceu cerca de 10% 
de 2014 para cá. Segundo ele, isso se justifi -
ca devido à crise, onde o proprietário deixa 
de comprar um veículo zero km e investe na 
manutenção de seu usado.

A Takao levou lançamentos em peças para 
motores da JAC Motors, Chery, VW Amarok, 
Range Rover Evoque, Hyundai HB20, Ford Fies-
ta, Ka, Ranger e Fusion. Com estas novidades, 
segundo Cassiano Braccialli, responsável pela 
área comercial, a Takao atende a mais de 1,2 
mil motores. Ainda segundo Cassiano, a partir 
de investimentos nos centros de distribuição 
brasileiros, a Takao conseguiu crescimento sig-
nifi cativo em relação a 2014.

A Taranto anunciou seu novo catálogo ele-
trônico de produtos. Disponível no site da em-
presa através de download, o objetivo é tornar a 
pesquisa de componentes simplifi cada. Segundo 
Debora Prezotto, coordenadora de marketing, o 
principal objetivo na feira era se aproximar ainda 

mais dos clientes da marca. Por ser uma importa-
dora que depende diretamente do dólar, a Taran-
to não obteve crescimento signifi cativo em 2015, 
mas a perspectiva é de estabilidade. 

Com seus 150 lançamentos mais recentes, 
a Tecfi l esteve na Autonor para aproximar-se 
de seus clientes das Regiões Norte e Nordes-
te. De acordo com Roberto Rualonga Marcos, 
gerente de Assistência Técnica da Tecfi l, com 
a crise, a empresa se uniu e concentrou todos 
os esforços para ampliar seus canais de con-
tato, promovendo palestras, visitas técnicas e 
eventos. Dessa maneira, consegue crescer no 
mercado de reposição e gerar uma expectativa 
de melhora para o próximo ano.

Para a Valclei, a Autonor supera as ex-
pectativas a cada edição. Com a oportunida-
de de ter o contato direto com seus clientes 
da região e fechar novos negócios, a empre-
sa apresentou sua nova linha com carcaças 
em alumínio, destinada aos motores Zetec 
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RoCam. Segundo Rodrigo Manzini, gerente 
de Marketing e Comercial da Valclei, o ano 
de 2015 tem sido muito positivo, com 30% 
mais vendas do que ocorrera em 2014.

A ZF Services expôs em seu estande sua 
linha de embreagens e amortecedores da Sa-
chs, componentes de direção e suspensão 
Lemförder e componentes de transmissão ZF. 
De acordo com Patricia Micolaiciunas, Geren-
te de Comunicação ao Mercado da ZF Servi-

ces, o grupo está atento a situação econômi-
ca do país, realizando ajustes estratégicos. 
A perspectiva é de discreta recuperação no 
segundo semestre de 2016.

Veja a opinião 
dos profi ssionais 
da reparação no 
estande da Revista 
O Mecânico em 
nosso Portal
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R Atualizar O Mecânico 
faz sucesso entre os 
profi ssionais da reparação

uem esteve na Autonor 2015 pode 
certifi car-se da maciça presença dos 
profi ssionais nas palestras do Projeto 

Atualizar O Mecânico. Do primeiro ao úl-
timo dia, salas lotadas revelaram o interesse 
do público em buscar informações técnicas de 
qualidade, agregando conhecimento que se-
ria utilizado na rotina de trabalho diário. Sete 
empresas participaram do Projeto ministran-
do as palestras: Elring, Hengst, Meritor, 
Osram, Perfect, Snap-on e Tecfi l.

O mecânico autônomo na linha diesel Car-
los Teixeira Rocha, 43 anos, morador de Olin-
da/PE, encontrou no Atualizar a oportunida-
de de participar da palestra da Snap-on, marca 
que conhecia por vivência no exterior: “Gostei 
muito da palestra e tirei várias dúvidas. Eu mo-
rei nove anos nos Estados Unidos e trabalhava 

muito com os produtos desta empresa lá, mas 
nunca havia encontrado produtos deles aqui 
na minha cidade. O Atualizar foi uma ótima 
oportunidade de me reaproximar da marca e 
ver como ela abrange vários veículos em nosso 
país, principalmente na linha leve”.

Já Jonathas Oliveira Dias de Araújo, de 20 
anos, auxiliar de mecânico na ofi cina da empre-
sa Saraiva Equipamentos, localizada em Olinda/
PE, participou da palestra da Hengst: “Trabalha-
mos muito com fi ltros da linha pesada lá na em-
presa, tanto em caminhões como em máquinas. 
Eu aprendi muito e poderei voltar para o traba-
lho ensinando aqueles que ainda não sabem. 
Foi muito bom participar do Atualizar”.

As duas salas do Atualizar tinham capa-
cidade para comportar 27 participantes cada 
e, ao todo, foram realizadas 32 palestras, ini-

ciadas a cada 
30 minutos e 
divididas pe-
los quatro dias 
da feira. Ao fi -
nal, todos os 
participantes 
ganharam um 
certifi cado de 
participação.

Q

Atualizar O Mecânico 
faz sucesso entre os 
profi ssionais da reparação
Mecânicos, gestores de ofi cina e estudantes de automobilística 
lotaram as palestras do projeto da Revista O Mecânico 
mostrando a importância da divulgação de informações 
técnicas de qualidade ao setor

Fernando Naccari
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A Elring teve a honra de 
fechar ‘com chave de ouro’ o 
ciclo de palestras no último dia 
do Atualizar. Trazendo como 
tema as juntas de cabeçote, 
Pedro Luiz Bighetti, coordena-
dor Técnico e responsável pelas 
áreas de Desenvolvimento de 
Produtos e Assistência Técni-
ca, foi além do esperado e informou ainda 
aos participantes sobre retentores PTFE e 
parafusos do cabeçote: “Queria trazer um 
conhecimento ainda mais detalhado”, ex-
plicou Pedro.

Segundo Pedro, durante os dias em 
que realizou as palestras, a maioria das 
perguntas foram a respeito de como fazer 
a montagem de uma junta do cabeçote, 
posição de montagem e torques de aperto 
de cabeçote. “Além disso, expliquei deta-
lhadamente as dúvidas sobre a importân-
cia da troca dos parafusos do cabeçote 
e o que pode ocorrer de falhas se esta 
manutenção não for feita”, comentou o 
especialista.

“A parceria com a Revista O Mecâ-
nico tem sido muito importante para a 
divulgação das informações técnicas que 
trazemos diretamente das montadoras 
aos mecânicos. Estas são muito importan-
tes para a rotina deles no dia a dia. É muito 
bom também para a divulgação da marca 
para um importante grupo de profi ssio-
nais”, explicou Pedro sobre as vantagens 
que o Atualizar trouxe à indústria e aos 
mecânicos participantes.

Evolução das juntas de 
cabeçote 
Evolução das juntas de 
cabeçote 
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As palestras da Hengst foram minis-
tradas pelo gerente de Vendas e Aplica-
ções da Hengst, Raul Tamassia Campos, 
e teve o apoio técnico do engenheiro de 
desenvolvimento de produtos, João Ber-
nardo Leal Ayroso. 

Inicialmente, Raul apresenta um vídeo 
institucional que apresenta a empresa e de-
monstra as características de processo de 
fabricação dos fi ltros, mostrando o grau de 
automação e tecnologia envolvidos no pro-
cesso: “Nossa intenção é despertar nos me-
cânicos, formadores de opinião, a ideia de 
tecnologia do nosso produto ligado a qua-
lidade e originalidade de suas aplicações”.

Na sequência, Raul demonstra os 
principais clientes da Hengst no mercado 
mundial no segmento OEM, dando im-
portantes exemplos. “Mostramos a qua-
lidade do nosso produto e, junto a ele, a 

segurança que o aplicador terá com sua 
aplicação. Apresentamos uma imagem 
com todos os nossos clientes mundiais, 
dentre eles a Volkswagen, Porsche, Ben-
tley e, o cliente que mais surpreende os 
presentes, a BMW-Williams de Fórmula 1. 
Falamos ainda sobre do que é compos-
to o material de fi ltragem e o quanto a 
troca dos fi ltros no período recomendado 
representa no custo de manutenção e em 
economia de combustível do veículo du-

rante sua vida útil”.
João comentou que as 

principais dúvidas dos parti-
cipantes foram relacionadas 
ao que pode ou não ser feito 
para aumentar a vida útil dos 
fi ltros e comentários sobre 
algo vivido pelos reparadores 
nas ofi cinas, questionando se 
a atitude tomada era a corre-
ta ou não.

Filtros e Sistemas de 
Filtragem 
Filtros e Sistemas de 
Filtragem 
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A Meritor trouxe para o estande da Re-
vista O Mecânico uma palestra que todo 
mecânico tem interesse em se aprimorar: 
manutenções em sistemas de diferenciais.

O responsável por trazer este conteú-
do foi Gustavo Pimentel Brayner, promotor 
Técnico Comercial da empresa. “Iniciamos 
falando sobre a liderança da Meritor no 
país e também no mercado da América 
do Sul. Em seguida, apresentamos o nosso 
site e orientamos os profi ssionais a como 
baixar o nosso catálogo eletrônico para 
uso diário”, disse Gustavo. 

Como os diferenciais são componen-
tes de extrema importância no sistema 
de transmissão de um veículo, principal-
mente naqueles destinados ao transpor-
te de cargas, naturalmente as dúvidas 
foram surgindo. É o que contou Gustavo: 
“Os participantes perguntaram muito so-
bre qual a especifi cação correta do óleo 

para a aplicação nos diferenciais, como 
ajustar pré-carga do rolamento, qual o 
torque de aperto de determinado mode-
lo, enfi m, tudo o que envolve a desmon-
tagem e instalação”.

Prevendo estas difi culdades, Gusta-
vo distribuiu aos mecânicos participantes 

um material técnico da 
Meritor com vistas explo-
didas e com indicações 
da aplicação destes em 
veículos: “O Atualizar 
para a Meritor é muito 
importante. Considera-
mos que os participantes 
serão disseminadores de 
informação para outros, 
ajudando a melhorar a 
reparabilidade em nosso 
país”, disse Gustavo.

Eixos e Diferenciais Eixos e Diferenciais 
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A Osram trouxe para as palestras 
do Atualizar a importância de utilizar 
lâmpadas de alto desempenho nos ve-
ículos. Ministraram esse conteúdo José 
Luiz de Melo, responsável pelo Atendi-
mento de Qualidade ao Cliente Auto-
motivo, e Luciano Dias, Assistente de 
Marketing da Osram.

As palestras contavam com a explica-
ção dos motivos que levam as lâmpadas a 
serem consideradas um item de seguran-
ça e, devido a isso, ao indicar um produto, 
o profi ssional deve fazê-lo pensando que, 
com atitudes como esta, poderão salvar 
vidas: “Explicamos as vantagens que estas 
lâmpadas oferecem como iluminação com 
maior distância e qualidade, maior luz na 
faixa de distância mais importante, que é 
onde você realmente precisa ver e ter uma 
reação adequada, como frear à tempo ou 

desviar, por exemplo”, contou-nos José.
José comentou ainda sobre outros ti-

pos de lâmpadas de grande importância 
ao mercado: “Falamos um pouco de LED, 
que é a iluminação do futuro! Comenta-
mos sobre as lâmpadas especiais Diadem, 
que são lâmpadas voltadas para um me-
lhor visual do veículo e obedecem a todas 
as normas de segurança”.

Segundo Luciano, as principais dúvi-
das estão relacionadas à possibilidade de 

instalação das lâmpa-
das de alto desempe-
nho sem a instalação 
de relés auxiliares: 
“Nossas lâmpadas não 
precisam de instalação 
de relé auxiliar, pois 
tem tensão de traba-
lho e potência iguais 
as originais”, explicou.

Lâmpadas de Alto 
Desempenho 
Lâmpadas de Alto 
Desempenho 
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A Perfect não se ateve a apenas minis-
trar palestras no segmento de suspensão 
e direção, produtos que comercializa. Com 
isso, os temas das palestras foram Injeção-
-Eletrônica - Funcionamento e Diagnóstico; 
Projeto Inovar-Auto - Tecnologia Empre-
gada aos Novos Veículos; Normas ABNT 
- Serviços e Consulta a Normas através de 
convênio ABNT-SEBRAE e Sistemas de Sus-
pensão.

O encarregado por ministrar estas pa-
lestras foi Salvador Parisi, vice-Presidente 
do Sindirepa-SP, com participação no CB05 
ABNT, responsável pela elaboração de pro-
dutos e serviços e responsável por coorde-
nar os projetos e normas voltados para a 
reparação automotiva.

Segundo Salvador, nas palestras foi 
notório o anseio pelo conhecimento técni-
co: “Quando você apresentava as novida-
des, principalmente sobre o Inovar-Auto, 

percebia-se o brilho nos olhos de quem 
é apaixonado pelo o que faz. Isso tam-
bém refl etia a necessidade de um conhe-
cimento maior das novidades que estão 
chegando. Para mim, como palestrante, é 
extremamente gratifi cante esta resposta 
que eles nos passaram. Sem contar que eu 
era constantemente interrompido quando 
alguém tinha alguma dúvida, pois eles não 
se sentiam acanhados em perguntar e es-
tavam comprometidos. Vieram realmente 
para buscar informação técnica, não so-
mente um certifi cado”, explicou.

“A iniciativa da Revista O Mecânico 
é extremamente interessante: fornecer in-
formação técnica de qualidade através de 
empresas de renome, catalisando o públi-
co para disseminar a informação”, acres-
centou Salvador.

Injeção eletrônica, projeto 
Inovar-Auto, Normas ABNT, 
Sistemas de Suspensão 

Injeção eletrônica, projeto 
Inovar-Auto, Normas ABNT, 
Sistemas de Suspensão 
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A palestra da Snap-on teve con-
teúdo bastante amplo. Explicou aos 
participantes como realizar os procedi-
mentos de diagnósticos, iniciando por 
OB2, protocolos OEM, injeção direta e 
common-rail: “Falamos desde o carro 
com sistema de injeção multiponto bá-
sico até os sistemas de injeção direta 
gasolina e diesel eletrônico. Termina 
com telemática de eletrônica embarca-
da, de diagnóstico remoto e fala muito 
de (SAE) J2534, que é o ‘tele carrega-
mento’ direto com a montadora. Ensi-
namos o participante a ir fazendo uma 
ficha de diagnóstico completa com os 
padrões da ABNT. Assim, ele vai traçan-
do um caminho lógico de falhas”, expli-
cou Frederico Bastos, Consultor Técnico 
e Instrutor Técnico da Snap-on.

Durante as palestras, Frederico en-
fatizou a importância da utilização da 
ficha de diagnóstico: “Ela é um padrão, 
um passo-a-passo para o profissional 
que o ajudará a não se perder na hora 
do diagnóstico. Você vai ter uma roti-
na de trabalho balizada de acordo com 
as rotinas das montadoras no que diz 
respeito a manutenção e diagnose”, 

explicou.
As dúvidas nas 

palestras foram va-
riadas, mas tiveram 
maior número no 
campo de diagno-
se de sistemas de 
injeção, além de 
como realizar um 
diagnóstico através 
de imagem com o 
osciloscópio.

Diagnóstico guiado: 
resultados mais precisos através 
da tecnologia 

Diagnóstico guiado: 
resultados mais precisos através 
da tecnologia 
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O gerente do Depar-
tamento de Assistência 
Técnica, Roberto Rualon-
ga Marcos, apresentou 
a palestra sobre sistemas 
de fi ltragem. O início do 
conteúdo consistia em 
apresentar a história da 
empresa e as certifi cações 
que ela possui. Em segui-
da, Roberto dava sequên-
cia a palestra orientando 
sobre as características 
de cada fi ltro e suas particularidades de 
troca: “O mais importante era ensiná-los 
sobre os erros que podem ocorrer na hora 
de trocá-los, isso falando sobre cada fi ltro: 
ar, combustível, óleo e ar-condicionado. 
Lembrando que, tudo isso era focado na 
linha leve, mas não deixávamos de abor-
dar alguns detalhes de linha diesel quando 

questionado”, comentou Roberto.
Para Roberto, esta edição do Atuali-

zar demonstrou o quanto o mecânico bra-
sileiro tem buscado se aprimorar profi ssio-
nalmente: “O nível está cada vez melhor! 
Isso está acontecendo porque os mecâni-
cos estão buscando cada vez mais conhe-
cimento e estão aproveitando ao máximo 
estas oportunidades que eles têm de par-
ticiparem de palestras e treinamentos que 
as fabricantes oferecem, principalmente 
aqui no Atualizar”.

“As dúvidas geralmente são referentes 
à quando é o tempo certo de trocar os fi l-
tros e algumas com relação a tipos de falhas 
que os veículos apresentam e que podem 
induzir o mecânico a acreditar que os fi ltros 
estão defeituosos. Quando eles tiram a dú-
vida conosco, conseguem entender melhor 
o que acontece e podem argumentar me-
lhor com seu cliente na hora de explicar um 
orçamento”, explicou Roberto.

Sistemas de fi ltragem Sistemas de fi ltragem 
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DIÁLOGOS MÉDICOS

Paciente chega ao médico e se queixa:
- Doutor, estou com dor aqui do lado 

direito da barriga e meus olhos fi caram 
amarelados!

- Muito bem, e o senhor bebe?
- Obrigado, eu aceito uma dosezinha!

No consultório psiquiátrico:
- Doutor, vou lhe contar um se-

gredo: eu sou um galo!
O psiquiatra resolve aprofun-

dar:
- E desde quando o senhor acha 

que é um galo?
Paciente:
- Ah, desde que eu era um pin-

tinho.
Portugueses conversam na fi la 

do hospital:
- Meu médico é um incompeten-

te. Tratou do fígado de minha espo-
sa por vinte anos e ela morreu do 
coração.

- O meu é muito melhor. Se tra-
ta você do fígado, você morre do 
fígado.

Na psiquiatria:
- Doutor, tenho tendências suicidas. 

O que faço?
- Em primeiro lugar, pague a consulta.

No Pronto-Socorro:
- Doutor, sou a esposa do Zé, 

que sofreu um acidente; como ele 
está?

- Bem, da cintura para baixo ele 
não teve nenhum arranhão.

- Puxa, que alegria. E da cintura 
para cima?

- Não sei, ainda não trouxeram 
essa parte.

O cara sofria de amnésia e procurou o 
médico:

- Doutor, estou com amnésia.
- Desde quando?
- Desde quando o quê, doutor?

Após a cirurgia:
- Doutor, entendo que vocês 

médicos se vistam de branco. Mas 
por que essa luz tão forte?

- Meu fi lho, eu sou São Pedro.
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Óleo do Tiida

Peço-lhes a gentileza de me infor-
mar, já que nenhuma concessionária 
e nem no site da Nissan, consegui 
tal informação. Tenho um Tiida 2010 
automático. Bom carro, só que o úl-
timo dono não soube me dizer qual 
o óleo que ele usava. Pelo manual, 
cheguei à especificação 5W30. Mas 
em nenhum lugar consta se é mine-
ral, sintético ou semissintético. Visto 
que já tive um Vectra que fritou o 
motor devido à borra que entupiu 
tudo quando inocentemente eu tro-
quei o óleo mineral por um sintético, 
pelo ajuda a quem é especialista, e 
me respondam por favor: Qual óleo 
eu uso no Tiida - o 5W30 mineral, 
semissintético ou sintético? 
Muito obrigado! 
Abraço

Gian Carlo
Cotia/SP

Prezado Gian Carlo,
Segundo nota publicada, a parceria 
entre a Shell e a Nissan Motor Com-
pany disponibiliza para os clientes da 
fabricante de veículos o lubrificante 
genuíno para motor 100% sintético 
Nissan Motor Oil Synthetic 5W-30 GF-5, 
conforme você pode visualizar no link: 
http://www.omecanico.com.br/news.
php?recid=13495 
Esperamos ter ajudado.
Atenciosamente. 

Fluence desconfigurado

Gostaria de saber se podem me aju-
dar. Trocamos a bateria do Renault 
Fluence e o sensor de aproximação 
de abertura das portas desconfigurou, 
podem me ajudar a configurar?

Alex
Ponto Com Automóveis
Santos/SP

Prezado Alex, 
Para realizar este procedimento, so-
mente através de scanner apropriado.
Atenciosamente. 

Motores semelhantes, mas não iguais

Motor do Stilo 1.8 16V é o mesmo 
motor do Brava HGT 1.8 16V?

Fagner
Ivoti/RS

Prezado Fagner,
Não, os modelos são diferentes. O 
utilizado no Brava é de origem Fiat 
de meados dos anos 90. Já, o utilizado 
no Stilo, é uma derivação 1.8 8V fabri-
cados pelas General Motors, em uma 
época em que havia o compartilha-
mento destes motores entre as marcas. 
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Olá, amigo Mecânico!

Esse é o nosso canal para tirar 
dúvidas, enviar sugestões e críticas.
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Nunca é tarde para aprender

É possível aprender mecânica de 
automóveis do zero?
 
Fernando 
São Paulo/SP

Prezado Fernando, 
Em primeiro lugar, parabéns pela ini-
ciativa! Sim, é perfeitamente possível 
aprender do zero. Nossa sugestão é 
que você procure a escola SENAI mais 
próxima de sua residência e se informe 
sobre quais cursos da área automobi-
lística eles oferecem. 
Atenciosamente.

Códigos misteriosos

Estou com um HB20 em que o funcio-
namento do motor esta aparentemen-
te perfeito, mas a luz da injeção pisca 
quando ando no carro. Eu conectei o 
Rasther 3 540 e apresenta falha no 
cilindro dois. Apago a memória e, 
quando ando no carro, ela torna a 
piscar, e às vezes permanece acesa.

Thiego Guimarães dos Santos 
Ducar Regulagens de Motores 
Goiânia/GO

Prezado Thiego,
Se o defeito é gravado, basta ver o 
trobleshooting do mesmo no manual 
do equipamento. Esse problema está 
relacionado à falha de cilindro, falha 
de ignição ou de bico injetor, e pode ser 
causado por uma vela com mau contato 
ou uma bobina falhando. Uma falha de 
bico ou seu chicote também é pertinen-
te. Aconselhamos examinar todos estes 
componentes. Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Painel do Focus

Falha no painel de um Ford Focus 
2005. Há momentos em que o car-
ro funciona normalmente, porém, 
momentaneamente, para de marcar 
o conta-giros, combustível, tempe-
ratura... Neste mesmo momento, se 
o carro for desligado, no momento 
em que se liga a chave novamente, 
a luz da bateria também não acende. 
Continua funcionando a iluminação 
do painel, setas, luz alta, luz do óleo 
e portas. Coloca-se o scanner: quanto 
a funcionamento de injeção do motor 
fica tudo perfeito, porém, quando se 
muda o cartucho para o painel de 
instrumentos, não se tem informação 
alguma. Quem sabe já tenha passado 
por situações semelhantes e possa 
nos auxiliar.
 
Fabiano Bittencourt.
Eletro Mecânica Jeancar
Caibi/SC

Prezado, 
De acordo com a reclamação infor-
mada e por não conseguir realizar a 
comunicação do scanner com o painel 
de instrumentos, listamos as duas 
prováveis causas: falha no módulo de 
comando do painel de instrumentos ou 
então na BSI.
Esperamos ter ajudado. 
Atenciosamente.

Envie sua mensagem para:
faleconosco@omecanico.com.br

Será um prazer responder.
Até a próxima edição!
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